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PENSAMENTOS 
DO MÊS

"O 

surto rápido de algumas re-

giões 
beneficiadas pelo 

novo espí-

rito de trabalho evidencia o acêrto

dos rumos a seguir."

"A 

integração do Brasil no ritmo

em que 
São Paulo marcha na van-

guarda 
é a missão sagrada da nos-

sa geração."

Euvaldo Lodi

Se queres 
boa família,

E companhia cristã,

Chama, ao amor, teu_ irmão;

À bondade, tua irmã.

A. C. de Oliveira

Assinale, em cada 
grupo 

a direita, a data

moram os acontecimentos historicos sugeridos a

confira com as respostas na 
pagina 

46.

— Dia Pan-Americano 
—

— Morte de Tiradentes 
—

—Dia da Vitória (2* 
guerra

mundial) 
—

— Assinatura da Lei Áurea 
—

— Batalha de Tuiuti (Osório) 
—

, jC. :

— Batalha de Riachuelo 
—

— Entrada do Brasil na 
guerra

(2* 
guerra 

mundial) 
—

— Dia de Caxias 
—

— Dia da Bandeira 
—

10 
— 

Dia do Marinheiro (Taman-

daré) 
—

em 
que 

se come*

esquerda. Depois,

12 de outubro

14 de abril

V de janeiro

15 de novembro

25 de março

21 de abril

de maio

10 de novembro

22 de agosto

7 de setembro

11 de junho

13 de maio
•

12 de ououbro

24 de maio

25 de julho

de maio

15 de abril

11 de junho

22 de agosto

9 de maio

15 de outubro

21 de setembro

25 de agosto

13 de dezembro

15 de novembro

22 de abril

19 de novembro

11 de junho

13 de dezembro

24 de maio

GRANDES VULTOS DO BRASIL

CARLOS GOMES

Num dos mais belos ramos de atividade humana 
— a musica

— vamos encontrar a figura exponencial de Carlos Gomes, glória

universal da divina arte. Antônio Carlos Gomes nasceu ali de

julho de 1836, em Campinas, no Estado de São Paulo. De seu

pai, Manuel José Gomes 
— regente da banda de música daquela

cidade 
— herdou êle a vocação muscial. O rapaz alimentava,

porém, 
maiores ambições, não se conformando em apenas parti-

cipar do conjunto orquestral dirigido por 
seu progenitor. 

Êste

conhecia os anseios de progresso 
de Carlos Gomes, a quem 

estimu-

lava, mas de maneira timida, pois receava que o filho abandonasse

o lar, o que logo aconteceu. O genial compositor, desejando estu-

dar e aperfeiçoar-se no Conservatório de Música do Rio de Janeiro,

conseguiu o seu intento e logrou ser apresentado ao imperador

Pedro II. Com apenas 25 anos de idade, Carlos Gomes já 
havia

composto duas óperas, das quais 
tomou conhecimento o monarca

brasileiro, o qual, 
impressionado com o gênio 

fulgurante do seu

patrício, 
resolveu mandá-lo para a Itália, onde êle aperfeiçoou os

estudos. A ópera 

"O 

Guarani", a mais popular 
das suas compo-

sições musicais, foi representada no Teatro Scala, de Milão, em

1869. São de sua criação as óperas 

"O 

Escravo", 

"Condor", "Sal-

vador Rosa", 

"Maria 

Tudor", 

"Noite 

no Castelo", 

"Fosca", "Joana

de Flandres" e 

"O 

Guarani".

A vida de Carlos Gomes 
— falecido aos 16 de setembro de

1896 
— sua luta e seus triunfos, constituem belos exemplos de

fôrça-de-vontade e amor à Pátria, que 
devem ser seguidos pelos

jovens de todas condições sociais.
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VOCÊ SABE O QUE 
COMER?

Na 
palestra 

passada, 

meus netinhos, 

|j

eu perguntei 
se vocês sabiam 

comer. 
Hoje,ií

a pergunta 
é se vocês sabem o 

que 
devem

comer. 
Esta 

parte 
é, como a outra, 

muito

importante. 
Geralmente 

as crianças 
comem

o de que gostam 
ou só o de 

que pensam

gostar, 
pois 

muitos 
ali™e"t°S 

Ouando^hes 
é oferecida 

uma

sem ao menos 
experimenta-los. 

(juanao ines „_rtwrrr 

• 

verdura qualquer, 

muitas crianças 
recusam-na 

sem 
Provar 

.

«Eu não 
gosto 

disso». Deixam, 
muitas 

vezes, 
e co™ 

Ouantos

mento 
de v alor nutritivo 

ótimo tSoKto

netinhos 
comem 

apenas fel'a° =°mD^"^cando 

a 
própria 

saú-

devem proceder 
Qssim, pois 

esteio p —+~rr 

cOutros

s 

'sa 

?.,:r*sr=

sobremesa 
se amassarmos 

duasbananas 
em 

e 

de

turarmos com um copo de lei . 
p

grande 
valor :"^"^devem 

ser evitados, principalmente 

nos

Aliment difícil 

diaestão 
e causam, 

às vezes, pe-

climas 
quentes. 

Sao 
de dinç 

-g alimentação 
deve ser,

rigosos distúrbios 
intesünais 

A no sa ahmen 
ação 

, 

de

de 
Pie^natoezamsem 

mui oas c^Xentos 
e 

preparo 

exóticos,

coisas da natureza, 
sem mu legumes, 

frutas, leite, ge-

ssfs.«*.

bam comer bem e escolher 
bons ali-

mentos, 
para 

viverem 
felizes, 

com

saúde e alegria.
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Em chamas alvissareiras,

Ardem, crepitam 
fogueiras 

...

E os balões de São João

Vão luzir entre neblinas,

Como estréias 
pequeninas,

Entre as outras, na amplidão.

Não há casinha modesta

Que 
se não atavie, em 

festa.

Nestas noites, a brilhar :

Não se recordam tristezas ,..

Estalam bichas chineses,

Estouram 
foguetes 

no ar.

Eogos alegres, 
pistolas,

I

Bombas ! ao som das violas,

Ardei ! cantai ! crepitai !

Num largo e claro sorriso,

Seja a terra um 
paraíso!

Folgai, crianças, 
folgai!

uri o



•* wmH^hhi I^r lEall

v m^^fe:;i^HHBPI^BHrs•*?? ,^aMjsaPS-^*^MiiiBHil^^^^^^Kr. 
' 

IP^STJrw ::^|bWK?

^BMMjMiMMIjl^^»'jM^^^^^HIP'''''''^^^^^» ^^H^^^^^^^^^^K^jKiw^^^.^HRiRj|BW'.i': io!'S-:^?^'-iSj^^^^ffi2MMBMS@M!™?^B^^

I^^BHIjllHV^

mPRpl

Kdl

AS CRIANÇAS

TAMBÉM

GOSTAM

DE MÚSICA

O INTERESSE DOS

PEQUENOS

OUVINTES PELOS

CONCERTOS DO

SERVIÇO SOCIAL DA

INDÚSTRIA NOS

NOSSOS GRANDES

CENTROS

INDUSTRIAIS.

GRATAS AO

DEPUTADO

EUVALDO LODI

PELO PLANO DE

EDUCAÇÃO POPULAR

SESINHO

I

De tôdas as artes, é a música a que

mais empolga a criança. Não se pode

esquecer 
que 

é com a doçura dos

acalentos que as mães embalam seus

bebês desde os primeiros dias. E, de-

.pois, quando mais desenvolvidas, po-

dendo distinguir os acordes melodio-

sos, as crianças acompanham, embe-

vecidas, as canções enternecedoras.

E' a música, também, dentre tôdas

as artes, a que tem dado ao mundo o

maior número de crianças-prodígios.

Recorda-se, a propósito, Mozart, compositor aos 
quatro 

anos de

idade.

O notável comparecimento da criança aos concertos do Ser-

viço Social da Indústria é um dos aspectos mais interessantes do

êxito alcançado 
por essa iniciativa cultural. Formando pequenos

grupos, vindo das escolas com as 
professoras, ou acompanhando

suas famílias, as crianças têm formado uma 
parcela ponderável

da assistência dos concertos 
populares da Orquestra Sinfônica Bra-

sileira.
N

Por ocasião do último concerto da Orquestra Sinfônica Bra

sileira em Volta Redonda, a cidade do aço, à margem do rio Pa-

raíba, houve cenas de grande entusiasmo e emoção, registadas na^

fotos 
que ilustram estas páginas. Numa delas vê-se um adolescente

quando lia o seu agradecimento 
pelo amparo 

que 
o SESI vem

dispensando à sua família.

No medalhão vemos uma 
pequena e linda espectadora abra-

çando o deputado Euvaldo Lodi, 
presidente da Orquestra Sinfônica

Brasileira, idealizador e incentivador do 
plano de educação popu-

lar, patrocinado pelo Serviço Social da Indústria, de que 
é, tam-

bém, presidente. Êsse 
gesto representa o abraço de tôdas as

crianças 
que amam a música e se sentem empolgadas com a feliv"

iniciativa de colocar a arto maravilhosa dos sons ao alcance de

todos, inclusive dos 
pequeninos.

As outras fotografias são flagrantes diversos batidos durante

o concêrto.
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As crianças ficaram admiradíssimas com a

afirmação que Dona Lourdes fizera na aula

anterior.

— As plantas respiram ! E alimentam-se,

também, como nós o fazemos para conservar a

vida !

Queriam todos que Dona Lourdes expli-

casse logo como as plantas comiam e quais os

•seus alimentos preferidos.

rwç&SLW»

Mal a mestra acabara de fazer a chamada

e já choviam as perguntas :

Corno é que as plantas comem ? De que

se alimentam elas ?

Dona Lourdes sorria ao ver a curiosidade

e o espanto da petiscada, Apressou-se em come-

çar a aula, dizendo :

O vegetal, sendo um ser vivo, nasce, de-

senvolve-se, reproduz-se e morre. Naturalmente

tem necessidade de tirar do meio em que vive

as substâncias de que se alimenta. Encontramos

assim no vegetal a função de nutrição.

oc m \mwmo

_fl HTr VUJI iM^tGBw-
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Çmí-? rôlba

Os órgãos que desempenham essa função

são as folhas, caules e raízes, chamados por

. esse motivo «9?-f<7o.ç í.i-v nutrirão vegetal.
-*-*- ,

Trabalhando todos conjuntamente, cada

órgão, porém, possui sua tarefa determinada.

Função da raiz — fixar a planta ao solo

e absorver da terra o alimento necessário cons-

tituído de água e sais minerais, sulfatos, etc.

Função do caule — sustentar as folhas,

: flores e frutos e conduzir a seiva-

Função da folha 
— é o órgão da respira-

ção, transpiração, sudação e função cloro-

fílica.

8 SESINHO



ESQUEMA DA NUTRIÇÃO

a____fl ____Hk.

Seiva Bruía

Seiva Elaborada
Vasos

Lenhosos

Clorofita

Estorna

Vasos
Liberianos

Dona Lourdes, interrompeu o Tônico,

o que é seiva ?

Seiva, Tônico, é o alimento da planta
depois de absorvido pelas raízes. Pode-se dizer

até que a seiva é o sangue do vegetal. A seiva

circula por todo o vegetal pelos vasos lenhosos e

pelos vasos liberianos.

Na aula passada já estudamos a respiração

do vegetal; agora veremos a transpiração.

Os alimentos absorvidos pela raiz têm o

nome de seiva bruta e sobem até às folhas pelos
vasos lenhosos. A seiva bruta contendo excesso

de água não mais necessária, espalha-se na fô-

lha que elimina esse excesso de água pelos es-

tomas (poros da folha), sob a forma de vapor

de água. E* a transpiração do vegetal. Verifica-

se esse fenômeno, cobrindo-se qualquer planta
com campânula de vidro; depois de algum tem-

po, notam-se pequenas gotas de água do lado de
dentro do vidro : é o vapor de água eliminado

pela planta que se condensou ao contato do vi-
dro frio. A planta também pode eliminar a água
sob a forma líquida, dando-se a esse outro fenô-
meno o nome de sudação, que pode ser compro-
vada pelas gotas de água que aparecem nas fô-
lhas, observando-se o fato principalmente pela
nanhã, pois a sudação é mais intensa durante a
aoite.

— Agora, para terminar o estudo sobre as
funções de nutrição dos vegetais, só nos falta tra-
varmos conhecimento com a

função clorofílica que é justa-
mente a função mais impor*-

tante.

Existe no vegetal uma subs-

tância verde que lhe dá a côr

e é chamada de cloro fila. A

Unção clorofílica só se efetua

com o auxílio da luz solar, de

modo que, durante o dia, a cio-

rofila apresenta uma proprie-
dade extraordinária : ela de-

compõe o gás carbônico encontrado na atmos-

fera, em dois elementos, o oxigênio e o carbono.

O oxigênio é posto em liberdade e o carbono é

fixado pela clorofila e vai transformar a seiva

bruta, que é matéria mineral (água e sais mine-

rais), em seiva elaborada, que é matéria viva,

o alimento que a planta utiliza. E' nas folhas,

FUNCAO

CLOROFÍLICA

_ . . ono
Oxigênio

Gás Carbônico•

principalmente, que essa função se processa, pois

é a parte do vegetal que possui maior quantidade

de clorofila. Após a transformação, a seiva ela-

borada volta das folhas até à raiz, pelos vasos

liberianos, e, em süa passagem, vai-se infiltrando

por toda a planta, nutrindo todas as suas partes.

TRANSPIRAÇÃO SUDAÇÃO

Vapor
dágu
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Sou doceira de verdade,

Faço qualquer qualidade,
Como ninguém faz. igual.

Só outro dia é que errei :

Em vez de açúcar, botei

Duas colher es de sal.

} mos de VICENTE GUIMARÃES

IlusL de JOSEUTO

^HilNIATDINIHI©

F©D A© CDI^C©

Renatinho foi ao circo

E voltou entusiasmado;

Estava alegre e feliz,
Mas uni pouco impressionado.

Gostou muito dos atletas,

Também do malabarista;

Deu vivas ao domador,
Palmas ao equilibrista.

Mas, quando a casa chegou,

Depois da grande função,
Foi dizer ao papai zinho

A sua resolução.

— Quando eu crescer, quero ser

Um palhacinho brejeiro,
Para dar a cambalhota
No centro do picadeiro.

I

sII<*>

s
$

t
<*>

í

I

WÊt \9 SESINHO

sSV».

I

1



MMFM TEXTO*IFSêN/i
PE miOFF'mmmm

áf~*Sm **- Jr JB BÉlüw /ámlÊ&JmWÊÈÈÉ^

* 
í;'?JlBPIPPP^ 

^\\mm r \ *^^^m mÊ W^^m U^^Awí ^Êmu ^mi^WÍ mà

^mr *~' Âm**WmWjÉdM* 
'WffiÊLX'' 

t * -fi^f^IflP^fl ' mu wê

m^msr ^^m*A**imu wm -mu^EÍ tx ¦ nff ifá ¦) *> < * * '< IvrrlW ^s*** .... X. 
^^^^^^^Bf^^^X*Bj^%fe%^^

O* «iceberas» são grandes massas de gelo. que se

de^ endefdos *&* gelados das regiões potoj.

e flutuam, impelidos pelas correntes ma.*™. Obs

txuem eles grandes áreas dos mares e oceanos e tor

nam se perigosos para a navegação.

Os faróis são colocados nas costas marítimas ou em

lugares que oferecem perigo para a navegação. Na

parte superior desses faróis há um foco luminoso, in-

dicando aos navegantes a entrada do porto, a exis-

tência de pedras, recifes ou impecilhos para o livre

trânsito das embarcações.

^^^m\mBmW^^m^mmmW^''m^mmV^mmmW^^' 
U&N^Ss&XV^ ^ ^W JotI» mM W1^'^CTB^BllffiB^8^^^8Í^^^^B^^^^^^^^^^B\^ : ' 

; : "' 1 ^^> - M^l B

£, rt de uma viela, ou rua es-

Esta ilustração, que é ° 

JJ^ <(Via Dol0rosa», em
treita. representa um detalhe da

lerusalém, assim chamada porque for por 
J

lesus passou, há 1952 anos, conduz.ndo sua pesa

cruz até a Calvário, onde loi cruahcado.

A Sapucaia da família ***^^****í 
~

que atinge proporções ««"££"^ 
A que vemos

mente, o tronco, conformaçõeseu»***<g hM
aqui tem a forma 

^^nd^Tllsa árlore ô
da Sapucaia sao longos e trona o*»* 

,pivaa bra-
muito apreciada pelos v,a_antes. nas selvas bra

sileiras.

SESINHO
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— Novembro é o mês das almas, vou assus- 
j

tar o compadre Grilo — decidiu a maldosa 
|

D. Besourita.
¦ü 

xmWmmtttm

p.y,uHm-r,Tmr-rr,*m7i7mhT^J^^m^mm~ 
iTílTlTOT —¦¦—¦ I —

Lá dentro, «deu de cara» com uma terrível
aparição e desmaiou com um grito : Ui..

¦¦«¦a»—!.-—i MilSiiiimfíi^M 
5r? m.l. r-f  - ¦rm

fl ^f \^r ^^f^^k

¦___ *'í>Jmm ____¦
¦JI ___r * 

'"Mfl fl* _L 
«>_____l

 im ¦iiliHiiiiii..iliir .wiwnríwnr^^

A noite, vestiu um lençol e foi, cautelosamente,, rumo

à casa do compadre. I
m, _l._mL__. é——mmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmmmmmmmmmmmmm\

$m*

Chegando lá. penetrou pela porta dos fundos, em

direção ao quarto de dormir.

Acudiu o compadre, que muito trabalhou para req*

nimá-la : — «Foi o espelho, comadre Besourita...»

sss

SESINHO
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I

I

I

I

I

ji lar na elegância e cor-
||

i

I
I
i

ii

!l

li

*
*

i

i

rada começa a se revê-
1
i
li

Donizetti Calheiros

Uma educação esme-

reção da linguagem.

Errado 8

111 — Posso dar uma telefonema I 111

112 — Tive uma ameaça de gripe % 112

113 — Quem está no telefone? | 113

114 — Os soldados tinham a moral abatida. \ 114

115 — Vocês me acumularam de gentilezas. $ 115

116 — A penicilina foi um grande descobrimento % 116

117 — Um vento brando balouçava as folhas. X 117

118 — já namorei com aquela moça. X 118

119 — Tenho prazer de cumprimentá-lo. |[ 119

120 — Mande rapar o assoalho. \ 120

Certo

um telefonema

um ameaço

ao telefone

o moral abatido

cumularam

descoberta

balançava

namorei aquela

Tenho prazer em

raspar

ANOTAÇÕES

111 — Teleione e telefonema são palavras do gênero masculino

112 -

113 ¦

114 — A moral = os bons costumes; o moral = o ânimo.

Ameaça = intimidação, advertência; ameço = sintoma de moléstia.

Falar ao telefone = junto ao telefone.

115 — Acumular = juntar, reunir, amontoar; cumular = prodigalizar.

116 — Descobrimento = ato de descobrir; descoberta ***** a coisa que se descobriu.
»

117 — Balouçar = mover com violência ou impetuosidade; balançar = agitar suavemente.

118 — O verbo namorar pede complemento não regido de preposição : namorar alguém
(e não — a alguém).

119 — Em construções desta natureza, emprega-se a preposição em (= prazer em) se se

omitir o artigo; havendo determinação, isto é, presente o artigo, usa-se a prepo-
sição de (= o prazer do).

120 — Rapar ***** cortar até à raiz, cortar rente: rapar a cabeça; raspar = tirar a crosta,

destruir, apagar, limpar, alisar; arranhar; ralar.

14 SESINHO



O CLUBE DOS

SESINHOS EM

CAMPO GRANDE

0 Clube dos Sesinhos de Campo

Grande 
— Mato Grosso — reali-

Z0U$ o mês passado, no auditório

da Rádio Cultura daquela cidade,

um interessante concurso, do qual

participaram 
crianças de tôdas as

classes sociais. Foi enorme a açor-

rencia de famílias que levaram

o seu incentivo aos promotores e

participantes dessa iniciativa de sen-

tido cultural, a qual teve a finali-

dade de despertar o interesse das

crianças pelas reuniões de cunho

esportivo e educativo. Nas fotogra-

fias ao lado vêem-se : lv — a me-

nina Wanda Chikor recebendo a

bicicleta com a qual foi contem-

piada em 1* lugar; 2> - concor-

rentes premiados em sesundos e

terceiros lugares, recebendo os res-

pectivos prêmios; 3" - um nume-

roso grupo de 
"Sesinhos 

que par-

ticiparam do concurso.

Os trabalhos estiveram a cargo

da orientadora do Clube dos Se-

sinhos de Campo Grande, Srta. Ma-

ria Rita de Castro Leite, e contou

com numerosa assistência. Nas fo-

tografias, os contemplados estão la-

deados pelo Prof. Hélio de Souza

Campos, Laerton S. Preza, jorna-

listas Dauto de Almeida Santiago

e Júlio Silva, redatores do 
"Jornal

do Comércio", e 
"O 

Matogrossense",

respectivamente; além de funciona-

rios do Núcleo Regional do SESI

e demais convidados.

1 ^^ ¦ÍÉIíT^^
_BWPH B_r __\ ÍPt^-B __k__s»«

_B _H?É§*::x^^B ^M^. *-H

Kiyi^ __k-
***** WÊti. ¦¦ ^_H _B_. •

Kl K^ 1
*%m ***%f^W*M mu Am _____»«_}«& 

° ^_B
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°: 
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C0NCUS0--CARU ENLGMÁIICA" li* 10
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Foram premiados, ~M?m^£*2^**+>

um, os seguintes concorrentes que enviaram

certa da Xarta-Enigmát.ca n 
^0 j^

Do Distrito Federal: ~ ™'fd°n 
Maria da Silva,

mento, Darcy Montenegro, Zenaid' Ma . Helena
Sônia Maria Menezes, Norma Viegas, uaa

Carneiro Guedes, Luiz de Carva^° 
£f Rodrigues,

de Holanda Cavalcanti, Antônio 
^"yfeira Marcos

Dilce Presse, Gilberto Romão, Edson. F. \mm, M 
^

de Sá Rego, Paulo Ro^rto Rodngues, ma

Moura Ferreira, Carlos F. «l°efonso tT^m, Sônia
Silva, Lourival Barbosa, Dvdma S*a da 

£ ^^
Maria Rebouças, Helena Belz, Maria m

Silva, Luiz Antônio R. 
^«™£ fj* Maria Ra-

gio Costa, Ronaldo Aureho Costa, ayiv <*

vache Araújo e Zilda Belz. r__-*_*_____l__. Aze-
alm me t* o Maria da Conceição /*-<^

vedo Frederici, de Conceição do 
£«» Marques,

Do fotórfo áo Hio: - N*/^ 
de ;lfflpí>

de Vár^a -. Terezopólis; Neyde Jacoro»,

runs, Hermínia Gilly, de Barra Manto,- e Magaly

Alves, de Niterói. ,

De Goiás: — Geny Martins, de Gomnifl.

Do Maranhão: - Victor Hugo Anchieta Filho,

de SDe 
Moto Gr-5.0 : - Raymundo G.nmarães Pe-

reira Filho, Clovis Serra, Gilberto Sena. Glaucia Vas-

roncelos e Airton José Salomão, de Campo Grande.

De Minas Gerais : - Luiz Eugênio Matte Ma-

chado Coelho, Fernando Pinho Carvalho, Wagner Pri-

SFigueiredo, Leda Maria Magalhães Umo, Ana

Maria de Vasconcelos, Maria da Conceição Froes e

Aurora Torres Azevedo, de Belo Hon^nte; Ester Pe-

re"ra da Silva, Miriam Pereira da Silva, Edgard.Je*

reira da Silva e Ciro Pereira da Si va, de Carmo

do Rio Claro; Maria Alice Giarola, N.lza Lowenste.n,

Genaro Bello da Silva, José Sabe Multe, Páscoa Ce-

leste Settini, José Maurício Jaenick e Beatriz Mendes

Daherí dè Juiz de Fora; Clotilde Braga Casalec.hi, de

(Continua na página 46)
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LEITURA PAIRA ©S PiQU EN INOS

_

L CONOMIA

^^mM.
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MENINO ECONÔMICO SERÁ HOMEM RICO

otyomínoecúrémieâ lekdAõmem klcô

>* \AL
J

tM1

LEFANTE

// -#

0 ELEFANTE E' UM ANIMAL MAMÍFERO

V eMcwiz e um wvmwt mwmmw-
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m»

HOMIM-RICO-ELEFANTE-MAAMFERO
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% Uma casa sem livros é como um corpo sem alma.

1
Cícero.

"DOM 
QUIXOTE DE LA

MANCHA"

Cervantes —

Edições Melhoramentos.

Uma das glórias da literatura

universal, o 
"Dom 

Quixote", está,

nesse volume de 130 páginas, ao

alcance da nossa juventude. Com

adaptação de José Pedretti Neto e

ilustrações do desenhista francês

Gustavo Doré (falecido em 1883

e que também ilustrou, entre mui-

tos outros trabalhos, as 
"Fábulas

de La Fontaine". 
"A 

Divina Co-

média", a 
"Bíblia", "Paraiso Per-

dido" etc.) a conhecida história se

:onta em 26 capítulos, que dão

fcoa impressão do imortal romance

de Miguel Cervantes. O 
"Cavaleiro

de triste figura", personagem cria-

da pela fértil imaginação do autor,

está bem relembrado, e as excelen-

tes gravuras que ornam o texto

ajudam o leitor a melhor retrata-

lo em sua exótica figura. Reco-

mendamos esse livro aos jovens

maiores de 10 anos, como sendo

um trabalho de grande utilidade

para o conhecimento da literatura

em bom estilo.

* * *

"ALICE NO PAIS DAS MA-

RAVILHAS ENCONTRA O

COELHINHO BRANCO"

Jane Werner —

Edições Melhoramentos.

Êste é o volume n9 31 da 
"Cole-

ção Primavera", lançada pela Me-

lhoramentos. Com tradução de Adail

Pereira Barreto, e ilustrações do

Estúdio de Walt Disney, sendo o

original de autoria de Jane Werner.

O assunto dispensa apresentação,

l pois trata-se da encantadora his-

18

Li'

tória de 
"Alice 

no País das Ma-

ravilhas", tão do agrado das cri-

ancas, e também muito apreciada

pelos adultos. Dentre os animais

falantes e engraçadinhos que Alice

encontra no país do sonho e da

fantasia está p 
"coelhinho 

branco",

que dá nome ao volumezinho.

* * *

uO MELHOR LUGAR DO
MUNDO"
Ethel M. Rice —

Edições Melhoramentos.

Êste é um livro muito bem ilus-

trado, apresentado com primorosa
feição gráfica. As histórias sobre

animais que falam são motivos de

múltiplas atrações para o mundo

infantil. Está nesse caso o trabalho

da autora americana Ethel Rice,

que conta a história de uma ga-
tinha angorá (Bolinha) e um cão-

zinho de raça (Negrinho) que sai-

ram à procura do melhor lugar

no mundo. E, realmente, eles o

encontraram. O livro, com 40 pá-

ginas, de pouca leitura e muito

desenho bonito, está escrito em pro-
sa e verso. Tradução de José Luzzi

Júnior e ilustrações de Albert Kay.

* * *

"OLAF E O SEU AMIGO
TED"

R. de Charmoy —

Livraria Clássica Editora — Lis-
boa.

Recebemos o volume acima men-

cionado, que faz parte da coleção
"Contos 

de Encantar" (série Joa-

ninha), já comentada várias vezes

nesta Seção. Brochura pequena, boa

feição gráfica, texto com desenhos

em nanquim, e capa em policio-

SESINHO

mia. E', como a maioria dos outros

trabalhos da mesma série, uma nar-

rativa de viagem e aventuras. Ted,

é um belo cão policial, inteligente

e corajoso, companheiro de Olaf
em longas jornadas marítimas.

* * *

"O CAVALINHO BRANCO"

Aríete L. Navarro — Ilustr. de
Amorim —

Edições Romano Torres.

Novela infantil, em 10 pequenos
capítulos, cujos principais persona-

gens são o Rei Káli e as princesas,
suas filhas. Brochura, muito bem

impressa, com o texto em papel
rosa e sugestivas ilustrações, faz

parte da 
"Coleção 

Manecas", - da

qual já noticiamos outros trabalhos.

* * a

«VAMOS BRINCAR»

Edições Melhoramentos.

Trata-se da 
"Coleção 

Brincar e
Aprender" — n9 1, e é uma folha
cartonada, dobrada em quatro par
tes, contendo numerosas gravuras
para crianças de 3 a 4 anos, as

quais poderão, dessa maneira in-
direta, aprender a distinguir^ as
formas e cores dos objetos dese-
nhados. Excelente material didáti-
co para escolas primárias e jardins
de infância.

a * a

"BEM-TE-VI 
FEITICEIRO"

Tales C de Andrade —
Edições Melhoramentos.

Da coleção 
"Encanto 

e Verda-
de", a editora já publicou seis vo-
lumes, em novo formato e apre-
sentação, em ilustrações internas a

duas cores, e externas, em poli-
cromia. Esse volume n9 3, em 8*

edição, é a história de dois meni-

nos, Pedro e Marcelo, que foram

salvos pelo 
"Bem-te-Vi 

Feiticeiro ,

e que ficaram sob a proteção dele.

;.*;-
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Muitos pensavam que 
o remédio para

essa situação era abolir a regência e entre-

gar 
o govêrno 

ao 
próprio 

imperador. E, ape-

sar de D. Pedro II contar, nessa época, apenas

14 anos de idade, os deputados e senadores

resolveram declarar*sua maioridade e on-

tregar-lhe a direção do país.

0. PEDRO

Nos primeiros 
anos êle não fazia outra coisa se-

não otedecer aos ministros; porém, 
com o passar

do tempo D. Pedro II foi mostrando sua capacidade

para governar. 
Pouco a 

pouco 
as guerras 

e agita-

ções 
foram cedendo lugar à ordem e ao progresso.

D. Pedro II era um homem de bem e uma das cria-

turas mais dignas que 
figuraram na nossa história.

Era incapaz de cometer uma injustiça ou de preju-

dicar quem quer que 
fôsse. Poderíamos chamar o

reinado de D. Pedro II de feliz e pacífico, 
se não ti-

véssemos tido guerras 
comb a do Paraguai, da qual

falaremos no próximo 
número.
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TEX TO EILUST. BE CLAUDtO S. MAIA

fíISTCrm VA IN-

M COMEÇA A AV'

ÇUIRIP 
ALGUMA

CERTEZA. AHT&

DISSO E TODA E-

LA PJCA EM Ft(-

BULAS E ENVDL-

TA EM OBSCU-

RIDADES. 
,

SEU TERRITÓRIO

estende-$e DO

HIMALAIA AMA

DO, GE/1%0, DA

PÉRSIA A0AF6A-

NKTfà E f' UM

DOS MAIS RI'

COS DA TERRA.

Em vista disso, tem resistido a mui-

TAS EXPEDIÇÕES DE COVQU/STADORES

ESTRANGEIRO,$. OS PRIMEIROS IblVÂ-

SORES DA ÍNDIA FORAM OS RE/S

GREGOS DA BACTR)ANA.

Qua>
WDO O EGITO FO/ SUBMETIDO POR

'AUGUSTOi 

MERCADORES ROMANOS ESTA-

BELECERAM FEITOR!AS NA JND/A.ES-

$A,EM TROCA DE SUAS RIQUEZAS NA'

TURAIS, RECEBIA OURO £ PRATA.

vwmwam 
mxt

puwkjxmw
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Foi tam anui, a quantidade Desses me-
TAIS ACUMULADOS, OUE OS MUSULMA-
NOS DA £ERSIA NAO RESISTIRAM X
TENTAÇÃO, £ MAHMUD, O GHALNE-
VID/i, INVADIU A ÍNDIA.

Depois disso a índia não teve mais
paz.vierani os mongois £,com a des-
QOBCeTA DO CABO DA BOA ESPBRAHÇA.EM 1498,
os PoxTUouêses o$ sucederam*

DEPOi*? DE 1 9ECÜL0 DE DOMÍNIO PO/?-

TUGUêS, VIERAM OS HOLANDESES (S£-
cuio mi), os franceses (século xvm)
E, FINALMENTE, OS INGLESES, ÇUE S£

APODERARAM OE ÇUASE TODA A
PE-ANNQULA.

Apessar disso, não deixou a índia de cai-
DAR DAS ARTES. SOBA AÇÃO DO BUDISMO

DESENVOLVEU-SE EtfRAORDlNARlAMENTE

fi ARQUITETURA A ESCULTURA ETC

1 »

O? ANTIGO? HINDUS ADORAVAM A POESIA.

GRANDES E BELAS OBRAS {\QS >IEDA$,OMA-

rlA'-BHA'RATAeirò FORAM 
'E^RITAS 

NA

MUITOS SÉCULOS, MAS A7E HpJE SUA

BELEZA CONTINUA INTANGÍVEL.

OS HINDUS SAO EXÍMIOS AGRICULTORES.

E NA AGRICULTURA ESTA' UMA DAS GRAN-

DES RIQUEZAS DA ÍNDIA. É INTENSO O

CULTIVO DO ARROZ DO TRIGO, DO

MIL HO, DO CAFÉ, DO CHA' ETC

\"y x. w /^^^ x/y ^g | ^ <^<Wmv^^c 'w52>
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JOÃO BOLINHA VIROU GENTE
CAPÍTULO VII

¦

João Sclinka cm cá

V _im_ ^H^ J I
Yi\___________lr*\. f —**v

.1

ahimaU tfcméMicvJ
ONGE da floresta, João Bolinha sentia-s<

mais animado. 0 luar estava claro e êle

deitou-se na relva. para dormir um pou*
co, até que o sol despontasse.
A raposa foi diretamente ao galinheiro,
e ainda João Bolinha não havia concilia-

do o sono, quando ela passou, de volta,

com um franguinho na boca : era comi-

> -v da que levava para os filhotes. João Bo-
^-X linha deu de ombros e virou-se para o

lado, tonto de sono.

Mal o sol apareceu no horizonte, o galo bateu as asas e

cantou forte : Ca-cari-a-có-óóó-óó. Foi o toque-de-alvorada; Do

lado de fora do curral, na cerca, as vacas mugiram : Môôô-ônn;

môôônn. F. os bezerrinhos, do outro lado, responderam : Mêêê-

ênn; mêêê-ênn. Os passarinhos cantavam alegres nos galhos

das árvores : Fiu. . . prrr. . . prrr. . . fiu. . . fiu. . . fiu. . . prn*.

O cão latiu : Áu, áu, áu, como se cumprimentasse a manha.

Até o gato miou no telhado : miau. . . miau... e os cabritos

berraram no campo: Bééé. . . bééé. . . Na cocheira, pondo a

cabeça de fora da porta, o cavalo rinchou : rin. . . rin. . , rin. . .

Que beleza, o amanhecer numa fazenda !

O boneco, que acordara com o cantar do galo, ficou apre-

ciando tudo com muita atenção. Levantou-se e dirigiu-se à casa

do fazendeiro. Quando passou, correndo, perto do chiqueiro, os

porcos grunhiram : ron. . . ron. . . rué. . . uuu... ééé. . .

O fazendeiro era um homem alto, barbado, usava botas

e vinha de mangas de camisa, trazendo um balde para tirar

leite nas vacas. Na varanda, com voz de trovão, deu um grito

forte, chamando os camaradas :

Pacífico ! Ricardo !
 Nho. . . — respondeu uma voz de longe.

F de outro canto, outra voz gritou :

Nhô...

João Bolinha teve medo daquele homem alto, com voz ds

trovão, e resolveu primeiramente fazer umas perguntas ao ca-

valo ;
Olá, amigo cavalo, como vai você ? Dormiu bem ?
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O cavalo espantou-se de ver um boneco falando, e voltou-

se, admirado.

Não 
se assuste, continuou João Bolinha. Eu sou de 

paz.

Que 
deseja de mim? interrogou o cavalo.

Eu 
queria 

saber 
qual 

o melhor caminho 
para 

sair deste

livro.

Isto 
é muito fácil, respondeu o eqüino. Vá seguindo a nu-

meração das 
páginas, procure 

o índice e, lá, você saberá.

Muito fácil, sim. Mas eu não conheço os números, nem

sei ler.
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 nu0 vergonha! Um menino desse tamanho!

— Mas não há outro jeito?

 Que azar ! Então me diga uma coisa : o dono da fazenda

é boa pessoa ?
 E' sim!) ora esta. E' um homem muito honesto.

 Não é bem isto o que desejo saber. Pergunto se êle tem

bom gênio, se não brigará comigo por encontrar-me aqui em

suas terras. ,
O cavalo, que já. estava mipeciente com aquela prosa, e m-

:
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dignado porque 
o boneco não sabia ler, respondeu-lhe 

maldo-

samente:

Chi!... E' um homem muito mau!

 
Deveras?

Você 
quer 

saber? Êle não admite que 
ninguém entie

aqui sem 
primeiro pedir 

licença. Uma vez, eu vi com êstes olhos,

ele deu uma surra formidável num homem que 
apareceu na ia-

zenda sem avisar com antecedência.

E 
agora? , .

 
Acho bom você dar o fora daqui. Procure ouüa 

pagina

do livro. Se o fazendeiro o encontrar. . . não sei o 
que 

seiá de

você!

O boneco não 
quis 

saber de mais conversa. Voltou, conendo,

para 
a relva onde dormira antes e ficou lá sentado, sem sabor

como livrar-se de tudo aquilo. Se, ao menos, 
pudesse 

ler ! Agora

estava arrependido de ser vadio.

Se êle não fosse analfabeto, ficaria sabendo, pela 
legenc a

da 
gravura, que 

o fazendeiro era 
pessoa 

amável e hospitaleira,

como são, 
geralmente, 

os homens do campo. Mas não sabia

ler!

João Bolinha 
preferiu 

não se apresentar ao homem alto,

de voz de trovão. Deitou-se debaixo de uma árvore copada e

ficou 
pensando 

na situação. Não 
queria 

seguir o conselho do ca-

valo, 
porque 

ignorava o 
que 

viria na outra 
pagina. 

Ali, 
pelo

menos, êle sabia estar entre animais domésticos. Mais tarde,

— 

quem 
sabe? 

— 
teria ânimo 

para 
apresentar-se ao fazendeiro.

No momento 
precisava 

era de repousar um 
pouco.

?
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Palavras Cruzadas
COLABORAÇÃO DOS LEITORES
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Luís Gongaza dos Santos — Recife.

HORIZONTAIS

— Escudeiro
4— Luz da lua

—Mula
— Olhava

10 — Preposição
11 — Apelido
12 — Voz do mocho
13 —Diva Maia
14 — Pronome pessoal.
15 — Zombava
17 — Defeito físico ou moral

20 — Alocução
21 — Nota musical

VERTICAIS

— Goste
— Forma apocopada de muito

(inv.)
3—Contração (inv.)

— Fruta
—Advérbio de tempo

_ Próprio do gato (inv.)
II — Raposa velha

12 — Mentira
14 — Pronome pessoal.
16 —Seguia

18 —Ari Lima

19 —Contração

******M<*********************

HORIZONTAIS

— Exclamação de dor

3 — Suporte de roupa, objetos, etc.

— Empenhar-se em luta

— Atar

— Aqui

9—Misturar líquidos

II — Tapar com cera

14 _Maneira de alguém referir-se

à própria pessoa (gíria)

15 —Refresco de mate, tomado com

bombilha

16 —Sufixo, que designa autor

í 7 —Extravio, prejuízo

18 —Capacete de guerreiro

19 —Lavratura de contratos, reu-

niões, etc.

20 —Trunfo dc baralho

VERTICAIS

li 2
I

¦¦¦ fl MitC

H \J
m,

__ Mesa consagrada aos ofícios

religiosos

—Agarrar, suspender

3__NoTie de um caranguejo (plu-

ral)

— Vento

— Amarrar com laço

—Grande extensão de água cer-

cada de terra

—Pêlo mais duro de certos ani-

mais

—Superfície de um terreno

Preposição latina

10 —Nelson Etiene

11___ Deusa da agricultura

12 —Atmosfera

SESINHO

13_Mvomiento que faz o veículo

recuar

15 _ Panos sobre os quais se pin-

tam os quadros

17 — Pé de animal

18 —Gilberto Alves

Humberto G. Pichinine

27

Rio.

_ t

1



\$m# ^OIVEIM^
CARTÕES DE VISITA

gm NAT
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ó
60LIAS UVAI

I -
, _, jj a-«r-|— --— -* - ****** »************************a.**^

-J

Em quais países nasceram os

donos destes cartões de visita ?

Formar os países com as letras

de cada nome.

ANEDOTA DO MÊS

PONTOS DE VISTA

Dois amigos, um, calmo demais,

e outro, muito afetado, chegaram

à estfição, carregados de malas,

quando o trem partia. O afobado

disse ao companheiro:
— Se você não tivesse passado

tanto tempo para se aprontar não

teríamos perdido o trem.

Mas — respondeu o calmo —

se você não me tivesse apressado

tanto, não teríamos que ficar es-

perando duas horas pelo próximo
trem.

TESTE DE CONHECIMEN-
TOS GERAIS

_o Quem foi o bandeirante que

fundou a cidade de Sabará,

em Minas Gerais ?

2<> —Quem foi Zambi e de onde

foi rei ?

3«> — A lua é maior ou menor que

a terra ?

49 — Em que serra de Minas Ge-

rais nasce o rio São Fran-

cisco ?

59 — Como se chamava o índio

Felipe Camarão antes de ser

batizado ?

6v____Quem trouxe o primeiro au-

tomóvel para o Brasil ?

79— Quais são os dois grandes rios

que se unem para formar

o rio Paraná ?

8* — Qua_ a cidade que de um

lado é Brasil e do outro é

Uruguai ?

99— QUal a frase que está escrita

na Bandeira dos Inconfiden-

tes mineiros ?

10* Qual a primeira cidade da

América do Sul que possuiu
eletricidade ?

CHABADAS

— Estudei 
"acima 

das nuvens"

no educandário. 1-1

Janary Melo Lima

— Socorre o sofrimento do ho-

mem. 2-1
Salvador P. M, Filho

3— Um pedaço de pano na

contração do homem mau.

2-1
Nicolau Paluma Filho

— Agora, vi uma tira de cou-

ro nas calças do homem.

1-2
Maria do Carmo de Jesus

— Com o dom de santidade o
1

GEOGRAFIA ENIGMÁTICA:
è Forme com as Iniciais destas figuras um nome geográfico,

de acordo com a indicação em baixo de cada quadro.

último rei de França foi

a uma das capitais do nor-

te do Brasil. 1-2
Joana F. Lopes

— Duas vezes o animal é ve-

lhaco. 1-2
Zezito Carvalho

— O rosto ilumina , a embar-
cação. 2-2

Ana Luísa de M. Lopes

— Mancha a bebida da árvore
do Amazonas. 2-1

José Rangel Cavalcante

— Agora, a contração da pre-

< 

¦

«
posição com o pronome está

numa parte da casa. 1-2

Mai cos Augusto Azevedo

— A madeira ali forma um

nome de mulher. 1-1

Janary Melo Lima

*J

Rio de Minas Estado ao Brasil Cidade de S. Paulo

SESINHO

ESCOLHA NECESSÁRIA
E' preciso não confundir os ali-

mentos que nutrem realmente com

gulodices inúteis, talvez prejudiciais
à saúde.

Aprenda a se alimentar, só adqui-

rindo substâncias de real valor nu-

tritivo.
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PALAVRAS CRUZA-
DAS N' 53

HORIZONTAIS

1 — Tranqüilidade

6 — Variação de temperatura

11 — Que dura um ano

12 — Disparo o revólver

13 — Fruto das leguminosas
14—Do verbo lotar

15 — Nome de mulher

\q — Marca de rádio

17 — Casa

18 — Negação (invert.)
19 —Artigo plural
20 — Contração (inv.)
21 — Tome Lima

23 — Presposição

25 — Parte importante de máquina
de fiar

28 — Relativo ao nariz

30 — Praça de taba

32 — Ponta da verga nos navios

33 —Do Papa

34 — Acre (feminino)
35 — Dó verbo amar

56 — Que não é fundo (plural)

VERTICAIS

— Quadrúpede
_ Fruta

— Localidade
4— Ser sublime
5 — Antônio Luiz Menezes

WWW /6/?/a/9/10/
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— Oxido de cálcio
— Ação
— Medida
— Súplica religiosa

10 — Nascida em Roma
21 — Conjunto de soldados
22 — Alugam
23 — Que não tem nós
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QUEM
SERA?

Neste quadro,
SESINHO desenhou

um personagem

muito conhecido de

vocês. Quem será?

Descubra, enchen-

do de preto as par-
tes marcadas com

um pontinho. E1

fácil e muito in-

teressante êste pas-
sa-tempo.

24 — Lâmina metálica com que se
dá impulso

26 — Própria para chuva
27 — Preparar o terreno
28 — Ora
29 — Nome de mulher
31—Fila
32 — Divisível por dois

NOTA: Entre os decifradores
deste problema de Palavras Cru-
zadas serão sorteados 15 livros
de literatura infantil. O prazo
para a remessa das soluções
será até 15 de agosto vindouro.

PASSA-TEMPO
Helena Maria Fernandes

Cambuquira — Minas
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15 15 15

Colocar os algarismos de 1 a 9

nos quadrinhos acima, sem repetir

um só, de modo que a soma em

todos os sentidos seja 15.

ATENÇÃO

As respostas do Parque de
Diversões se acham na pá-
gina 46.
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O Serviço Social da Indústria,
instalado em moderno e confor-
tável prédio, na margem do rio
Paraiba, num dos bairros indus-
triais de Campos, abriga cente-
nas de filhos de trabalhadores
na indústria. Vários são os be-
nefieios ali prestados às crian-

ças que o freqüentam e que re.
ceoem completa assistência mé-
dica e dentária, além de bem
cuidado preparo físico nas lides
esportivas. A fotografia ao lado

apresenta o Grupo Masculino do

Centro Social n<? 7, da florescen-

te cidade fluminense, exibindo

exemplares da revista SESI-

NHO, da qual são leitores en-

tusiastas.

?TI

Livros, adorno de Biblioteca

No mês de março, o 
"O 

Jornal" publicou

uma crônica cujo título era 
"A Decadência

do Livro". Versava a mesma sôbre o desapa-

recimento das livrarias do Rio, que cerram

suas portas para dar lugar a casas de modas,

cafés e, as que permanecem abertas, de livros

têm bem pouco.
O cronista atribuía estes acontecimentos,

aos preços exorbitantes dos bons livros, que

torna difícil a aquisição dos mesmos.

Não resta dúvida e estou de pleno acôr-

do com o cronista do citado Jornal, mas per-

gunto eu : será única e exclusivamente esta,

a causa da decadência do livro ?. ..

Não. Esta é uma delas, pois acontece um

fato, entre nós, que demonstra a outra causa.

Como é do conhecimento de todos os fun-

cionários desta Cia. — o Departamento Social

fixou avisos em todos os quadros 
— o SESI

nos fornece uma pequena biblioteca que, de

tempos em tempos, tem os seus volumes re-

novados.

Muito bem; até aqui, nada de mais. Mas,

eis o que acontece :

Esta biblioteca contém 106 volumes que

versam sôbre todos os tipos de literatura. A

Cia. possui aproximadamente, 500 emprega-

dos e, destes 500, durante o mês de março,

•34 
pessoas retiravam volumes naquela biblio-

teca; até o dia 3 de abril, apenas 1 pessoa.

A que atribuir isto ? A preços altos, não

pode ser, pois a aquisição de um livro nesta

biblioteca, nada custa.

1

Atribuo isto a um desinteresse completo

aos livros, desinteresse este que só pode acar-

retar danos intelectuais e financeiros.

Na minha modesta opinião, tenho os li-

vros como o mais dedicado dos amigos.

Quero deixar bem claro que a crítica que

faço é construtiva e, se lanço esta por meio

do nosso jornalzinho é para transmitir a vo-

cês, meu amigos, o grande pesar que sinto e

que vocês também devem sentir, de o Brasil

ser um país quase desconhecido no exterior,

por falta — na minha opinião — de inte-

lectuais que levem para as terras de além-mar,

a cultura de nossa gente, e não propaganda
de Carnaval e Futebol somente.

Segundo opinião de muitos estudiosos, o

Brasil é um país de futuro. Tenho cá as mi-

nhas dúvidas !. . .

O SESI está fazendo uma estatística, sô-

bre os leitores maiores e menores de idade.

Êle ficará decepcionado, não com os que têm

lido mais, se maiores ou menores, mas com o

número total de leitores.

Faço aqui um apelo e um aviso :

A Biblioteca Roberto Simonsen continua

à disposição de todos os funcionários, no De-

partamento Social, cujo funcionamento para

empréstimo de livros é das 16 às 17 horas, dià-

riamente, exceto aos sábados.

Leiam, meus amigos, pois o livro é a cha-

ve do mundo.
ÁTILA

(De Kibon-Noticiário — N? de abril de 1952)
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SOLUÇÃO DA

CARTA-ENIGMATICA 

N° 10

"Carta-Enigmática 
n° 10 

— Patrocinada

pelo 
Laboratório Eno-Scott.

Caros amiguinhos,

Hoje apresentamos um pensamento 

de gran

de utilidade na vida. E' o seguinte :

"Deveis 
sempre preferir 

um conselho a um

elogio".

Um grande 
abraço do Sesinho".

Pgfl-QUA /?

A relação dos concorrentes premiados 
vai pu-

blicada nas páginas 
15 e 46.

NOTA: As soluções da Carta-Enigmática 
n°

13 devem ser remetidas para 
a redação da revista

Sesinho 
— Rua Santa Luzia, 685 

— 49 andar 
—

Rio de Janeiro, até o dia 20 de setembro vindou-

ro Cada um dos 100 decifradores que 
remeterem

as respostas certas mais caprichadas recebera

um livro de histórias, oíerta do Laboratório Eno-

Scott, íabricantes do Sal de Fruta «Eno» e da

«Emulsão de Scott».

COLABORAÇAO 
DOS LEITORES : Para esta

seção, aceitamos colaboração dos leitores, desde

que 
os enigmas sejam pequenos 

e seguindo a

orientação da revista.

SESINHO
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GEOGRAFIA DO BRASIL

IV

(CURSO PRIMÁRIO)

TERRITÓRIO DO ACRE

A. I. BELLAGAMBA.
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— Situação — Território

central, situado no extremo

oeste do Brasil.

— Limites — Ao norte :

Estado do Amazonas; a leste :

Território de Guaporé e Bo-

li vi a; ao sul e a oeste : Peru.

— Pontos extremos — Ao

norte : nescente do rio Javari;
ao sul : nascente do rio Acre,

na fronteira com o Peru; a les-

te: localidade de Porto Fiscal;

a oeste : curva da serra do Di-

visor, próxima à nascente do

rio Moa.
— Rios — Dois são os prin-

cipais, ambos afluentes do rio

Amazonas :

a) rio JURUÁ, que liga a

zona oeste do Território com

Manaus, recebendo, entre ou-

tros muitos, os rios TAR AUA-

CA e EMBIRA pela margem

esquerda;
b) — rio PURUS, que liga

a zona leste do Território a

32

Manus,' recebendo com aflu-

entes principais os rios IACO

e ACRE.
Outros rios que devem ser

mencionados :

a) rio ABUNÃ e seu afluen-

te RAPIRRÃ, que servem de

limite com a Bolívia e per-
mitem ligação com o Territó-

rio de Guaporé;
b) — igarapé BAHTA, rios

CHAMBAICO, SANTA ROSA

e BREU, todos pequenos que
servem de limites, o primeiro
com a Bolívia e os demais com

o Peru.
5— Montanhas — Este Ter-

ritório não apresenta serras im-

portantes. Na parte sudoeste, o

terreno se eleva um pouco, for-

mando a serra chamada do

DIVISOR (Contamana), que
separa o Brasil do Peru e onde

se encontra o ponto culminan-

te do Território, com cerca de

600 metros de altitude.

SESINHO

6 Aspecto físico — Abran-

gendo faixa de terras muito

extensa e muito estreita, o

Acre é cortado por numerosos

rios, que correm todos na dl*

reção sudoeste — nordeste. O

terreno é em geral plano, su-

bindo ligeiramente para o sul

Não existem quase ligações

transversais, estando os muniei-

pios quase compartimentados, o

que dificulta o desenvolvimento

do Território.
— Clima — Em geral quen-

te e úmido, mas salubre.

— Sueperfície — 151.000

kmq.

__ População — Global.

150.000 habitantes; relativa: 1

10 — Cidades — O Terri-

tório do Acre está dividido eco

sete municípios e 14 distritos.

São, portanto, sete as cidades

e sete vilas. Entre as primeira*
citaremos :

(Continua na pág. 41)
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Nasceu 'Eduardo 
Hagerup

Grieg aos 15 de junho de
1843, na cidade norueguesa de

Bergen.

Desde muito criança manifes-

tou profundo amor à música.

A mãe dele, a senhora Grieg,

era, como já o dissemos, ex-

celente pianista e possuidora de

grande cultura. Foi ela quem
iniciou o pequeno Eduardo no

estudo de piano e previu o bri-
lhante futuro do filho como

artista. Terminado o estudo de

piano, a família resolveu en-

viar o rapaz à Alemanha para
aperfeiçoar. Em companhia de

um dos parentes viajou Grieg

até à cidade de Leipzig, onde

estudou harmonia e contrapon-

to.

Conseguiu uma pensão ao

governo da Noruega e assim,

livre de preocupações financei-

ras, pôde Grieg dedicar-se de

alma e corpo à composição,

tomando como fundamento pa-
ra as suas obras a música po-

pular norueguesa.

O velho compositor dinamar-

quês Niels Gade, maravilhado
ante os dotes musicais do jo-
vem Grieg, deu-lhe preciosos
conselhos que muito o auxilia-
ram nos seus primeiros passos
na carreira de compositor.

Além de compositor, Grieg
era pianista de grande renome
e deu concertos com admirável
êxito, nas capitais eurot/íias.

Em Roma, o jovem compositor

norueguês encheu-se de cora-

ge me foi visitar o famoso pia-
nista Liszt, então no pináculo
da glória.

Durante a visita, Grieg sub-
meteu ao parecer do composi-
tQr húngaro o 

"Concerto em
Lá-Menor" 

para piano e or-

questra que mereceu do famo-

(Biografias breves de grandes compositores musicais)
FREI S. DA SILVA NEIVA O.F.M.

.*

EDUARDO HAGERUP GRIEG ( 1843 -1907 )

Obras : ****** Aus Holbergs Zeit; Peer Gynt; numerosos coros, cançõea,
música de câmara, 3 sonatas para violino, composições para piano, bala
das, quarteto, etc.

1

¦

so Liszt os mais altos elogios.

Até hoje o belo 
"Concerto 

em

Lá Menor" conserva todo o

seu encanto e popularidade, a

ponto de figurar, freqüentemen-

Conclui na pág. 46

SESINHO 33



_^_^^———^^^^^^^^^^^^^^mmmmmmmtammt^a^i^mim*mm^*****^**mm^*^mmÊm^^^^^^^^^

mW B^nFS3_-^BIP^|Í|~- -'-W ' " - IFaV4_É¦ • __: ^y r ^"1 -^__^_______T_^_? fc^ir. I fc__r _^_» Y^ »_________¦

^& ir fc^_s_g_^^^^_____,^^^^^^^^^M^^^^^^^^^^Bfc^________^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BBB^fcBj^^^^^^^^^^^B

CARIMBOS DE CORTIÇA

As rolhas de cortiça podem ser fàcilmen-

te talhadas a canivete e transformadas em

clrimbos para toda sorte de gravuras, mo-

nogr_mas, desenhos etc. Esses carimbos no*

dem ser empregados em livros ou papeis

dfcartas ou ainda, na decoração de diyer-

sos objetos. As figuras acima representam

amostras várias dos mencionados carimbos,

mas podem ser criadas muitas outras,, com

pouco trabalho, copiadas de revistas ilustra-

das. Antes de começar a talhar um desenho,

é conveniente mergulhar a rolha em água,

já que essa prévia operação facilita o tra-

balho. Desenha-se, em seguida, com tinta,

o contorno do que se deseja gravar, sobre

a ponta da rolha e corta-se, com todo o

cuidado, ao longo das linhas desenhadas

a fim de que a figura fique em relevo Se

a mesma tiver saído grande demaisi e pre-

ciso cortar o pedaço em duas partes, ele-

tuancto-se o entalhamento do desenho na su-

perficie plana de uma das partes obtidas.
P 

Para imprimir com esses carimbos usa-se

uma almofadinha, fácil de ser adquirida em

qualquer casa de artigos de escritório, po-

dendo, também, ser feita mergulhando-se

duas ôu três folhas de mata-borrao em tm-

Fa e colocando-as sobre uma lata. Para por

tinta no carimbo, aperta-se a parte em •

levo contra a almofadinha, até que fique

bem impregnada de tinta, aplicando-se, em

seí-ida, sobre uma folha de papel ou peda-

ço de pano.

PEIXE DE PAPEL

Este simpático peixinho pode percorrer toda

a extensão da banheira, sendo o seu efeito pouco
menos que maravilhoso para todos os que nao lhe

conhecem a causa da força motriz oculta. Seu

movimento de avanço parece tao natural como o

de um peixe vivo, sem que nada possa indicar o

motivo. O peixe deve ser recortado em papel gros-
so sendo melhor um papel forte de carta de ba-

raího dando-se-lhe a forma representada na figu-

ra que como se pode observar, leva um bura-

quinho'redondo no centro e uma abertura estreita

que vai desde o rabo. Depois de recortado, mo-

lha-se a metade inferior em água e, em seguida,

coloca-se, com todo o cuidado, o brinquedo den-

tro da água que enche a banheira. Para fazê-lo

nadar, deixam-se cair algumas gotas de azeite

no pequeno circulo do corpo do peixe. O azeite

não tardará a se estender e, como tal coisa s6

poderá acontecer passando pela abertura que vai

desde o rabo, sairá com força suficiente para im-

pulsioná-lo para a frente, com rapidez bastante

e também, com o conseauente regozijo dos que

contemplam a curiosa e divertida experiência.

,

BOLINHAS DE PAPEL

Faça várias bolinhas com papéis de di-

versas cores e deixe-as cair dentro de um

chapéu.
A experiência consiste em colocar o

chapéu às suas costas e tirar, às cegas,

a bolinha de côr branca.
Para conseguir tal intento, basta colo-

car um pedaço de cortiça dentro da bo-

linha em apreço, de maneira que se pos-
sa senti-la mais dura do que as outras

ao apertá-la, reconhecendo-a, assim, com

a maior facilidade.
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CONCURSO

HISTÓRIA DAS INDUSTRIAS

Como acontece todos os anos, a revista

"Sesinho" realiza mais um de seus concursos ex-

clusivamente para os filhos dos trabalhadores na

indústria.
Animados pelo êxito dos anteriores, apresen-

tamos, agora, o 
"Concurso História das Indús-

trias", que constará de composições narrando a

história de uma indústria, à escolha do concor-

rente.

BASES DO CONCURSO

A) Neste concurso podem tomar parte to-

dos os filhos ou irmãos de operários, que tenham

de 8 a 16 anos de idade;

B) Cada concorrente deve escrever um tra-

balho historiando os princípios de uma indústria

(à sua escolha), informando sobre datas de ins-

talação, nomes de pioneiros, dificuldades encon-

tradas, locais onde foram primeiramente insta-

ladas etc;
/**•

Grupo Infantil:

1* lugar—1 projetor de filmes 
"Movicor"
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49

5?

1 relógio folheado a ouro

1 estojo de caneta e lapiseira Parker

1 caneta Parker-51

» _ l bola de futebol

200 livros infantis

5»

5>

5>

C) Os trabalhos serão remetidos à redação

da revista 
"Sesinho" — Rua Santa Luzia, 685 —

49 andar — Rio, até o dia 15 de setembro do

corrente ano;

D) Para classificação dos trabalhos, os con-

correntes serão divididos em dois grupos : Infan- -

til — de 8 a 12 anos de idade -- e Juvenil 
— de

13 a 16 anos de idade;

E) As composições devem ser assinadas pelos

respectivos autores, constando, ainda, idade, en-

derêço completo — (Rua 
— número da casa —

local de residência — Município — Estado) e

nome do pai, ou irmão industriado, com indi-

cação da fábrica onde trabalha;

F) Os concorrentes que apresentarem os

melhores trabalhos, a juizo de uma comissão con-

vidada pela direção da revista 
"Sesinho", serão

premiados de acordo com a classificação que obti-

verem e receberão os seguintes prêmios :

Grupo Juvenil :

19 iUgar_ 1 projetor de filmes 
"Movicor"

2? 
» — 1 relógio folheado a ouro

1 estojo de caneta e lapiseira Parker

1 caneta Parker-51

3?

4?

5'

»>

5J - 1 bola de futebol

200 livros de literatura juvenil

A ATENÇÃO

Tião dsáxsL da. nnaMsüi, a. saííl aUtiamom

supondo cl kiAtóMa, d*Ad& a. inMalasao, dst

jumo. wdjLÜdJáa. íJsl Aua. büüia. fiodsL JèJl a.

hiAiÓJLLCL da. jinájUdaçâü ds uma. wAMaul no

jmtjumici^ ondsL voai moto, ou um iAabamo

jmajtjdA amplo mJihando da pjúmóndmA dsL uma

imAt.kihieL no SaoajlL.
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Mãe-da-taoca 
- é assixn chamada esta ave. 

por gostar 
muito de se ali-

montar de taocas (formigas 
de correição). E* uma ave neo-tropical, per-

tencente à 
grande 

família dos formicariídeos. 
comedores 

de f°r^a®e

Habita nas matas amazônicas, procurando 
no chão os. insetos de 

que

•TriíSK 
SMfSStfTTWS^M 

«ç-

e finas cabeça e 
peito 

negros, zona periorbitaria 

nua e vermelha. No or

«o. que 
é 

pardo-oliva. 

apresenta 
manchas negras, alongadas.
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O algodão, depois de

plantado e colhido, é sub-

metido à ação de uma má-

quina, que divide as fibras e

as desembaraça de suas

impurezas. Essas fibras são.

em seguida, levadas para

as «cãrdGs» 
que as transfor-

mam numa manta contínua.

Vem depois a estiragem»

que consiste em tornar as

fibras 
paralelas. Estas são

levadas 
à «penteadeira».
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AS DÚVIDAS 
DE CARUNHOSI 

FERNANDO

Alô, Carlinhos 
!

Bom dia, Fernando 
!

— Como vai voce?

Vou indo bem, felizmente.

Hoje vamos começar o es-

tudo do litoral da Grande Re-

oião Nordeste, 
não é ?

<&

E' isso mesmo.

Muito bem. Ouça : o lito-

ral dessa Região começa 
na foz

do rio Gurupi, indo terminar

na foz do rio São Francisco.

Geralmente, 
dividimo-lo 

em

duas partes 
: Litoral Setentno-

nal do Nordeste 
— 

que 
vai da

foz do rio Gurupi até o cabo

de São Roque; e Litoral Onen-

tal do Nordeste 
— 

que 
vai do

cabo de São Roque até a foz

do São Francisco.

No primeiro 

lance, temos .

a baia de Turiaçu, 
onde se en-

encontra 
a ilha de Sao João;

em seguida, uma grande 
re^n-

trância onde está situada a ilha

de São Luís 
— capital do Es-

tado do Maranhão 
—: e as

baías de Mo Marcos 
e São

José; para 
terminar 

o litoral

do Estado do Maranhão 
e 

pnn-

cipiar o do Estado do Piauí,

temos o delta do rio Parnaíba;

no Estado do Ceara, encontra-

mos as 
pontas 

de 
Jericoaquara 

e

Mucuripe; 
no Estado do Rio

Grande do Norte, salientam-se

as 
pontas 

de Redonda, Tubarão

e Touros.

No segundo lance, isto e, de-

pois 
do cabo de São Roque,

existem muitas pontas 
e baías.

No Estado da Paraíba, a foz

do rio Paraíba do Norte e o

cabo Branco; no Estado de

Pernambuco 
temos a 

ponta 
das

Pedras e o cabo de Santo Agos-

tinho. Ah ! Também a ilha de

Jtamaracá.

No Estado de Alagoas, a cos-

ta é muito baixa, formando,

por 
isso, muitos lagos sendo

principais 
os de Norte e Man-

guaba. 
Por fim, a 

foz 
do rio

São Francisco.

_ Escute, Fernando! 
E o

território 
de Fernando 

de No-

ronha?

— Espere. O arquipélago 
de

Fernando de Noronha, bem co-

mo o atol das Rocas e os 
pe-

nedos de São Pedro e São Pau-

lo, ficam muito afastados do

litoral e são estudados separa-

damente. 
Do arquipélago, 

as

principais 
ilhas são as de Fer-

nando de Noronha, do Meio,

Lucena, Rasa etc.

E os outros dois 
grupos 

?

Não nos interessa falar so-

bre êles; visto não serem habi-

tados.

E 
que 

vem a ser 

"atol"?

Chama-se atol, uma ilha

de coral que 
forma uma espe-

cie de anel em torno de um

lago ou lagoa.

E é muito fundo esse

lago ?

38
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Bem. A 
profundidade 

e

variável. Compreendeu tudo ?

Compreendi!

Agora vamos falar sobre

a Hidrografia da Grande Re-

gião 
Nordeste.

No Estado do Maranhão, te-

mos o rio Gurupi que 
separa

esse Estado do Estado do Pará;

o rio Turiaçu, que 
deságua na

baía de Turiaçu; o rio ltapi-

curu, 
que 

desemboca na baía

de São 
José; 

e, finalmente, o

rio Parnaíba que, 
oriundo da

serra de Tabatinga, separa os

Estados de Maranhão e Piauí.

Seus principais 
afluentes são :

pela 
margem esquerda o rio das

Balsas; 
pela 

margem direita os

rios Gurguéia e Poti. E* um rio

muito navegado. No Estado de

Ceará, encontramos o 
Jaguari-

be, o Camocim e o Acarau; no

Estado do Rio Grande do Nor-

te, o Apodi e o Piranhas, oriun-

dos da Paraíba, e o rio Potengi,

que 
banha a cidade de Natal.

E o rio Mossoró ?

E' o mesmo rio Apodi.

Apodi ou Mossoró e Piranhas

ou Açu, são a mesma coisa.

Ah! sei.

No Estado da Paraíba, o

principal 
curso fluvial e...

SESINHO

CASSIO DE LU NA FREIRE

O rio Paraíba do Norte !

Justamente. 
Já 

em Per-

nambuco, a 

"coisa 
é outra."

Como assim ?

Nesse Estado, dividimos os

rios em dois 
grupos 

:

Creio 
que já 

sei do 
que

se trata.

Sabe ? O 
que 

é ?

E' o caso dos 
que 

correm

diretamente para 
o Oceano

Atlântico e dos afluentes do rio

São Francisco.

Exatamente. F ormidável.

Você hoje está 

"sabido", 
hein?

Ora.

—¦ 
No 

primeiro grupo, pode-

mos citar o Capiberibe 
— 

que

banha a cidade de Recife 
— 

e

o rio Ipojuca; quanto 
ao outro

grupo, 
são 

principais 
o Pajeú, o

Panema 
— 

que 
atravessa o Es-

tado de Alagoas 
— 

e o Mo-

xotó.

Isso é tudo 
quanto 

eu sei

sobre os rios dessa região. Quan-

to aos lag...

— 
Espere ! Você não falou

sobre os rios do Estado de Ala-

goas.

Por 
que 

nesse Estado, os

rios são muito numerosos e,

além disso, 
pequenos, 

não for-

mando assim, bacias fluviais.

Então, o 
principal 

rio dês-

te Estado é o Panema ?

É. Podemos citá-lo como

principal.

E os lagos ?

Como 
principais 

formações

lacustres dessa região, podemos

citar os seguintes : Mata e Via-

na no Estado do Maranhão;

Dourada no Estado do Piauí,

e Manguaba e Norte, no Esta-

do de Alagoas.

Ótimo. Você sabe um bo-

cado, hein ?

Qual nada. Deixe disso.

Oh! Oh ! Bem, Fernando.

Agradeço-lhe muito as lições

ministradas e aguardo, com an-

siedade, a nossa 
próxima 

aula.

Não há de 
que.

Até amanhã, Fernando.

Até amanhã, Carlinhos.

E

I

I



PROVÉRBIOS POPULARES

I

Qual o provérbio popular

que lembra esta figura? Veja

se você adivinha. Se não

conseguir, consulte a página
46. Aproveite o desenho e

dê-lhe um bonito colorido.

SESINHO
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rmcroe
com orelhas dc inuro

Era uma vez um rei poderoso, que pos-
suía toda sorte de bens materiais e terre-
nos, mas vivia acabrunhada por não ter
filhos que lhe herdassem a coroa e os bens.
O soberano se dispunha até a dar a me-
tade do seu reino em troca de um filho.
E foi com essa intenção que mandou cha-
mar à sua presença três fadas benfazejas, .
a fim de que elas o ajudassem no seu
desejo. As fadas prometeram satisfazer-lhe
a vontade e assim aconteceu, pouco tempo
depois, com o nascimento de um filho. A
rainha ficou radiante e mandou chamar
as fadas para visitarem o principezinho.
Estas o tomaram sob a sua proteção. Disse
a primeira :

Serás o príncipe mais formoso do
mundo.

A segunda disse :
Serás virtuoso e inteligente.

, E a terceira fada, em vez de completar
os bons augúrios pronunciados pelas ou-
trás, sentenciou :

Quero 
que te nasçam orelhas de bur-

ro.

; Foram-se • embora as três fadas e logo

\ cresceram no príncipe duas orelhas de bur-
ro.

A rainha, muito triste com o que acon-
tecera, mandou fazer um capuz que o me-
nino devia usar para lhe cobrir as orelhas.

. Depois, tornou-se êle um belo rapaz, e
ninguém sabia que trazia ocultas as ore-
lhas de burro. Fazia a sua própria barba
e o rei lhe aparava o cabelo, quando ne-
cessário, a fim de que ninguém da corte
real soubesse que o filho tinha aquele de-
feito físico. Um dia o monarca não pôde
aparar o cabelo do príncipe, nem fazer-

SESINHO

I



T-

lhe a barba. Mandou chamar o seu barbeiro, dos pastores para que tocasse na gaita de bam-

dizendo-lhe hu, da qual saíam sempre as mesmas vozes :
— Atenderás o meu filho, que precisa dos — "Príncipe 

com orelhas de burro !". 
"Prin-

teus serviços, mas, se disseres a alguém que êle cipe com orelhas de burro!",
tem orelhas de burro, morrerás. O 

próprio rei tocou e as vozes soaram do
O barbeiro passou a inquietar-se, pois acha- mesmo jeito. Mandou êle, então, chamar a fada

va difícil guardar tal segredo. A coisa era mes- causadora daquela maldade e pediu-lhe que fi-

mo de espantar. Um rapaz tão bonito e daquele zesse desaparecer as orelhas de burro que tanto

jeito ! O fígaro estava com a língua cocando; infelicitavam o príncipe. Em troca, dar-lhe-ia

queria contar o que vira, mas calava-se, pois o que fosse exigido.

temia a sentença de morte que o rei proferira No mesmo instante, a fada ordenou que
contra êle. Um dia, abriu-se com sua mulher, o rapaz retirasse o capuz da cabeça. O jovem
dizendo-lhe : Eu tenho um segredo que não pos- obedeceu, afastando a cobertura de pano. Vendo

so revelar, mas se não o digo a alguém, fico

maluco, e, se o digo, o rei manda-me matar.

Que hei-de fazer, para livrar-me desse tormen-

o rei que as orelhas de burro haviam desapare-

cido e também sentindo a grande alegria que
inundava o rosto do seu filho, por ter-se livrado

daquilo, que determinou trouxessem à sua pre-
sença a rainha e tôda a corte, a fim de que
ficasse desmentida a notícia que corria por todo

o país, enchendo de ridículo o príncipe e a fa-

t0?

A mulher do pobre homem aconselhou-o

a ir a um determinado vale a ali fazer uma

cova na terra, dizendo, a seguir, o segredo,

tantas vezes quantas fosse preciso, até se sentir milia real.

aliviado do peso que lhe atormentava a cons- A fada nada exigiu para consertar o que

ciência. ela mesma havia deformado. Não desejava re-

O barbeiro assim fêz e, depois de tapar compensa alguma, porque ficou gostando tanto

a cova, voltou para casa, mais descansado. do belo moço (vítima de sua maldade até aquele

Algum tempo depois, nasceram pés de bam- momento) que o apresentou à uma linda moça,

bu, no lugar onde o homenzinho fizera a cova. sua afilhada, com quem êle se casou.

Os pastores, passando por lá com seus rebanhos, Foram testemunhas Ho casamento as duas

cortavam canas de bambu para fazer gaitas e, outras fadas que o haviam visitado logo ao nas-

quando nelas tocavam, ouviam-se vozes esquisi- cer, tendo-lhe desejado felicidades,

tas a dizer E desde esse dia, as gaitas que os pastores
 "Príncipe com orelhas de burro!". faziam de canas de bambu deixaram de dizer:

Começou a espalhar-se a notícia por tôda — 
"Príncipe com orelhas de burro !". 

"Prin-

a parte e o rei mandou vir à sua presença um cipe com orelhas de burro !".

e$$$$^$$$^^$^^$$^^^?^

a)

GEOGRAFIA DO BRASIL (Conclusão)

RIO BRANCO — dução agrícola está em franco

desenvolvimento, mas atende
Capital, nas margens do rio

Acre, com cerca de 25 000 ha-

bitantes no município; ruas bem

calçadas e arborizadas, sendo

bastante adiantada e a mais

oriental do Território.

b) — Outras cidades —

BRASILÉIA, próxima à fran-

teira da Bolívia, sendo a mais

meridional do Acre; CRUZEI-

RO DO SUL, que é a cidade

mais setentrional e ocidental o

Território e a mais ocidental

do Brasil, possuindo o bulevar

Taumaturgo, que mede 1W

metros de largura por 3.000

de comprimento, certamente a

maior avenida do Brasil; BA-

RAUACA, na margem do rio

de mesmo nome; SENA MA-

DUREIRA, à margem direita

do rio IACO, FEIJÓ, XAPU-

RI.

11 _ Produção — A pro-

apenas ao consumo local, abran-

gendo cereais comuns (milho,

feijão, arroz), cana de açúcar,

algodão, fumo, mandioca, ba-

tata. café e legumes diversos.

Há pequena criação de gado,

sobretudo suino.

Fontes de produção para ex-

portação : borracha, castanha,

madeiras, couros.

A indústria fabril é incipi-

ente. Além da extração da bor-

racha, que é o forte da econo-

mia do Território, existem al-

guns engenhos de açúcar,

bem como aguardente, farinha

e tabaco. -

O combustível usual é a le-

nha e o carvão vegetal.

j- _j- *- Mj~m-m- t- f — -m-mm mm. mm- ~-^- ,m- ._»¦-
~~~~~*-~-~-*~~r*

GEOGRAFIA DO RRASIL

ESTADO DO PARÁ*

Tendo saído com incorreções o texto relativo ao Es-

tado do Pará, no que se relaciona aos limites, publicamos

aqui o texto certo, para a devida correção :

2 — Limites — Ao norte : GUIANA INGLESA,

GUIANA FRANCESA e o TERRITÓRIO OO AMAPÁ;

a leste : OCEANO ATLÂNTICO e os Estados de MA-

RANHÂO e GOIÁS; ao sul : Estado de MATO GROS- ,

SO: a oeste : Estado do AMAZONAS e o TERRITÓRIO

DO RIO BRANCO.

SESINHO
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CAPITULO XLIII

IXTA MANHA.SE6UINTE.ENQUANTO 
TOMAVA BANHO,

I™ EU ME SENTIA FELIZ. TÂO FELIZ QUE PRIN-

ICIPIEI 
A CANTAR. RUIDOSAMENTE.
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CRISTINA.HEIN 9 ELA \ E COMO MUDOU I E A

DEVE TER MUDADO 
J 

PEQUENA MAIS BONITA

MUITO, PARA QUE VO-7 E MAI5 DISTINTA QUE

CÊ TENHA FICADO 
^^ssJÈU 

CONHEfO,

ASSIM... fflV

O'/1 *]

E AGORA PRECISO IR-ME

EMBORA, HELENA

ESTA'

r 
®

. c

. i

Iarnoj^^H

few'*
wVif

Piifl

i^Hw V

,i'/

Ji'/'?' ' •

>#yV
xíj/rrt

HELENA DESCONFIOU LOGO DA MINHA ALE-

GRIA.

DESDE A MORTE DE PAPAI,VOCÊ NUNCA

ESTÊVE XSOALEGRE,SILVIO. NÃO CREIO

QUE SEJA POR CAUSA

<p^*^VD° EMPREGO. ..

"estive 
COM

A CRISTINA . ..

COMÔ ESTA

K§iLJlSB*a~— llll 4k jfSfr*

$1

CRISTINA, NAQUELE DIA,TAMBÉM SE LEVANTARAM

MAIS éEDO QUE DE COSTUME. f%

CRISTINA T PARA ON 
-

DE PRETENDE IR,H

AGORA DE MANHA,

ASSIM TÃO ELE-¦

©ANTE

JA'FOI CUIDAR

DE SULTANA.E

LADINO. VOCE

l BEM SABE COMO

L êLE ACORDA

CEPO

ÍMAMÃE, QUER 
PÊDIRl

AO ANTÔNIO QUE

[ME,LEVE 
AOS ES-

ÍTABULOS, NO AUTO-I

lMOVEL 9 HA' MUITO

¦vo QUE NÂOl

¦VOU LA'.«

42
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LÚCIA 
ROCHA COMPREENDEU L060 AS VERDA-

DEIRA5 INTENÇÕES DA FILHA.

CRISTINA, 
ACHO QUE VOCÊ 

A

nAo peve ver o Sílvio nes 
-

TES DIA5. A SITUAÇÃO DELE é

UM POUCOHUMILHANTE, E A SUA
" 

PRESENÇA

5ERA'CONJS

TRANSE-

— 
DORA. DE|

^ ,4 
f 

ACOSTU-

JMAR-SE.

E' MESMO,

MAMÃE.

E'MELHOR

NÃO IR»

SÍLVIO, SEcJA CAUTE 
-

LOSO PARA QUE NI N

SUEM SUSPEITE. VOCE

cJA' FALOU A VERDADE

X CRISTI 
-

NA 9

YnAO, 
E NXO 5EI COMO

I O FARE I. ELA-VAI

/ 
ODIAR-ME.. . BEM,

CREIO QUE ESTA' NA

/ hkHORA DETOMAR O

ftKiiRHS-

IUKffl

IWoqw«i i% \SHRfl

APO'S A MINHA SAÍDA, HELENA FICA APREENSI 
-

VA.

ESPERO QUE TUDO ISSO ^ESTOU COM MÊDO,

DÊ CERTO, HELENA. ^^ARNO, 
E A60RA ME

|CHE<3ANDO 

*A 

COUDELARlA DE ANÍBAL ROCHA,I

ITRATEI DE SEGUIR* AS INSTRUÇÕES RECEBIDAS'

WÊTo S(LVIO>NAO

LE' ?PROCURE O SANTOS

NO ESTA'BULO B E ÊLEI

explicar-lhe og

y 
-UíXquE você TEM QH

#4**~

NAQUELE PRIMEIRO DlÁ DE TRABALHO; SENTI*;

ME NUMA PROFUNDA DEPRESSÃO MORAL . CADA

TAREFAjQUE EU TINHA DE EXECUTAR. ERA UMA

ALFINETADA EM MEU AMOR-PRÓPRIO.

I»

NÃO CONSEGUI DESCOBRIR NADA. X NOITE,

DEITADO.SEM DORMIR,EU PENSAVA SE TUDO

AQUILO VALERIA A PENA. ESTAVA ANSIOSO

PARA REVER CRISTINA,MAS TERIA MORRIDO

DE VER60ÚHA SE ELA TIVESSE APARECIDO NA

COUDELARlA.

Oi

¦
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RESPOSTAS 
DO PARQUE

DE DIVERSÕES 
(Concl.)

Provérbio do mê» : R 
— 

Quem

casa quer 
casa.

Cartões de Visita: R 
— 1?

Argentina; 2? Iugoslávia.

Testes de Conhecimentos 
Ge-

rais: R 
— 1? 

— Borba Gato;

2? 
— Foi um escravo que 

fugiu

e que 
se tornou rei dos negros

no quilombo 
Palmares; 3? 

—

lua é 49 vêzes menor que 
a ter-

ra; 4? 
— Serra da Canastra

(lugar denominado Mata da

Corda, no municipio de Barba-

cena 
— Minas); 5? 

— Poti; 6?

José do Patrocinio; 79 
— Rio

Grande e Rio Paraiba; 8? 
— E*

a cidade que 
do lado do Brasil

se chama Livramento (no Rio

Grande do Sul) e do lado do

Uruguai tem o nome de Ribei-

ra; 9? Libertas Quae Sera Ta-

mem (Liberdade ainda que 
tar-

de); 10? 
— Campos, no Estado

do Rio.

Geografia Enigmática : R —

1? Doce; 2? Paraná; 3? 
— San-

tos.

Charadas : 
— 1 

— Liceu; 2

Salvador; 3 
— Tirano; 4 

—

Jacinto; 5 
— São Luis; 6 

— Bi-

lontra; 7 
— Caravela; 8 

— Bor-

racha; 9 
— Janela; 10 

— Paula.

6 | 
1 | 

8

7 15 13

2 9 4

— Vil; 22 
— Aos; 24 

— As;

25 
- 

Ar.

Foram premiados 
os seguin-

tes concorrentes: Borromeu de

Oliveira Bastos, Joel Parracho,

Maria Aparecida Pugialli e Os-

mar Nascimento de Almeida, do

Distrito Federal; Maria Lúcia

Coelho, de Natal; Elsa Correia

Cardoso, Maceió; Mário Alberto

Busnardo, de Curitiba; José

Sabe Musse, de Juiz de Fora;

Celeste Barbosa, de Nova Lima

Minas; Paulo Lima Jardim,

de Belo Horizonte; José T. Ma

chado, de Uruguaiana; Suzy

Nagel Ferreira, de Pôrto Ale-

gre; 
Diva Ruschel, de Lajeado

R. G. do Sul; Eleonora Pe-

razzo de Melo, de Areia, Pa-

raiba; Gilberto Antônio Girardi,

de Blumenau 
— Santa Catarina.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

5 
—

8 —

RESPOSTAS 
AO TESTE DA PÁGINA 2

Dia Pan-Americano 
: 

— 14 de abril.

Morte de Tiradentes: 
— 21 de abril.

Dia da Vitória (2<? guerra): 

— 8 de maio.

Assinatura 
da Lei-Aurea (Abolição): 

- 13 de maio.

Ratalhade Tuiuti (Osório): 
— 24 de maio.

Ratalha de Riachuelo (Barroso): 
—- 11 de junho.

Entrada do Brasil na 2? guerra 
mundial: 

—22 de agôsto.

Dia de Caxias : 
— 25 de agôsto.

da Bandeira : 
— 19 de novembro.

Dia do Marinheiro (Tamandaré): 
— 13 de dezembro.

J

ÊLES FORAM ASSIM (Conclusão)

Passa-Tempo :

PROVÉRBIOS POPULARES

Resposta: «Mais vale um

pássaro 
na mão do que 

dois

voando».

Palavras Cruzadas 
— Solu-

ção do problema 
n? 51

Horizontais : 1 
— Cama; 5 

y—

Tira; 9 
— Orar; 10 

— Anil;

11 — Rôlo; 12 
— Pata; 13 

—

Mira; 15 — Ba; 16 
— 

Re; 19

Ova; 21 
— Lar; 23 — Pito;

25 
— Amor; 26 

— Alas; 27 —

Rosa.

Verticais: 1 — Côr; 2 
—

Aros; 3 
— Mal;' 4 — Aroma;

5 
— Tapar; 6 

— Ina; 7 — Rita;

8 — Ala; 14 
— Topa; 15 — Ba-

ta; 17 — Elmo; 18 — Arra; 20

te, no repertório dos grandes

mestres do teclado.

Depois de seu casamento,

Grieg retirou-se com a 
jovem

esposa, notável cantora, para 
sua

chácara situada nas vizinhan-

ças 
de Bergen, sua cidade na-

tal. Precisava de tranqüilidade,

de sossego e de 
paz 

de espírito

para 
compor suas obras. Não

gostava que 
lhe 

perturbassem

a tranqüilidade. 
E 

para que

não o importunassem, pregou

à entrada da chácara um 
poste

com uma taboleta que 
dizia:

"Eduardo 
Grieg não atende a

ninguém antes das 4 da tarde.

Os célebres escritores e dra-

maturgos noruegueses Henrique

Ibsen e Bjornsjerne Bjornson

foram amigos íntimos do com-

postitor. 
Em algumas das obras

desses escritores inspirou-se

Grieg 
para 

lhes compor música

adequada.

Em 1895 foi agraciado com

o título honorífico de Doutor

em Música pela 
Universidade

de Cambridge, ria Inglaterra.

Em 1897 foi recebido como

membro da Academia de Ber-

lim. Eduardo Hagerup Grieg

veio a ser, em verdade, o maior

músico e 
vcompositor da No-

ruega.

Grieg faleceu na cidade de

Bergen no dia 4 de setembro

de 1907.

A imprensa mundial 
lamen-

tou o falecimento 
do sublime

artista, do ilustre compositor,

do célebre pianista, 
do homem

de excelente caráter e de co-

ração compassivo que 
se tor-

nou a 
glória 

da Noruega.

CONCURSO «CARTA ENIGMATICA N? 10» (Conclusão)

Silvianópolis; Lydia Grillo Corrêa, de Santos Dumont;

Antônio Aurélio Soares, de Rochedo de Minas; Maria

Lúcia Rezende, de Brazopolis; Ines B. Braga, de Ca-

ratinga; Maria Auxiliadora Pires, de Ibia. 
^

Da Paraíba: 
— Eduardo Cabral de Araújo, de

Campina Grande. _ ..

Do Paraná : 
— Regina Terezmha Ballao ronetti,

Miriam Serpe, Rogério Oliveira Dellé, Vera Regina

' 

C. França, Eudides L. Renard e Juarez Ballão Fonetti,

de Curitiba; Sadatochi Kamikaura, Leonilda Zanardo,

Rutj Diehl Serra Rensi e Amélia Zampon, de Ban-

deirantes. _ _ a xt ^

Do Rio Grande do Norte: 
— E. Fonseca Neto,

Ailze de Brito, Dione Maria Morais, Tasso Dantas e

Margarida Mcirelles Bezerra, de Natal.

Do Rio Grande do Sul: 
— Solon Mancuso, 

de

Caxias do Sul; e Plinio Werle, de Passo Fundo.

De Santa Catarina: 
— Nazareno Furtado e Ro

gério 
Luiz Sbruzzi, de Lages; Gladis Angelino Brag<*

e Claudionor Braz, de Joinvile.

De São Paulo : — José R. F. Serrcchio, Dagoberto

Loureiro, Ruth Amália Beltrame e Haide Primesz, 
e

São Paulo; Ivorte Serzedelo, de São Caetano do Su ,

Elza Martins, Eliana Brayner da àiiva, Lúcia Pestana

de Camargo e Irene Reani e Francisco F. Paixao,

de Jundiaí, Sérgio Vieira Holtz, de Sorocabana; 
Con

rado Jorge Heck, de São Carlos; Waldemir JStigro, 
de

Assis; e Talta Mola Maldos de São José dos Campos.
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UMA BOLSA PRATICA
E ECONÔMICA

Esta bolsa para mocinha é muito fácil e cô-

moda. Não sendo muito grande, tem o tamanho

suficiente para guardar alguns níqueis, um lencinho

e a carteira de estudante, quando se vai ao cinema...

Faz-se um cinto com dois centímetros de largura.

Cortam-se três moldes : um de esparterie, um de ce-

tim e outro de tafetá. Viram-se as sobras para den-

tro e costura-se toda, em volta. Dá-se, também, uma

costura pelo meio, para segurar as três partes. De-

pois, costura-se dos lados e dobra-se para dentro.

Prega-se o cinto, no lugar indicado, com um col-

chête de pressão. Se quiser, pode fazer um bordado

na parte da frente, o que será feito antes de se cor-

tar o cetim.

\ 
*

*-t\ (

4«

—******^^^^ ja***Ía»C# a

******* ^^*"5»»/ ¦
f^ **r~~"mm*mm^^^^*~^^^^ \ ^^ \

M^JÊÊÊmRR*. V 

*** --* --¦- I 3m\\hma*t
aÚ WmWm\ \ **+&i*lmw\ **f*******wa

MtGAR O CINTO AQUI
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